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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Poucos estudos mostram a prevalência 
de lesões cervicais não cariosas (LCNC) na 
população e por ser um tipo de lesão comum 
na clínica odontológica, é necessário avaliar a 
prevalência desse tipo de lesão. Os participantes 
desta pesquisa foram pacientes atendidos na 
disciplina de Dentística da Clínica Integrada 
Uniguairacá, nos quais avaliamos a prevalência 
das LCNC. Trata-se de um estudo observacional 
transversal, realizado durante 5 meses. A coleta 
de dados foi obtida através de exame clínico 
e questionário para identificar a presença 

de LCNC, sintomatologia e classificação. Os 
resultados foram obtidos através do teste de 
normalidade Shapiro-Wilk, testes estatísticos Qui 
quadrado e Exato de Fisher. Foram examinados 
173 pacientes, dos quais 75 apresentavam 
LCNC, com uma prevalência de 43,4%. A maior 
prevalência foi no gênero masculino, com 43 
pacientes acometidos. Quanto à localização do 
término da lesão a maior prevalência foi no gênero 
feminino em dentina e, consequentemente, 
maior hipersensibilidade dentinária (p= 0,020). 
Quanto à sensibilidade versus localização do 
término, os pacientes com lesão em esmalte 
não apresentaram sensibilidade e todos que 
possuíam lesão em dentina apresentaram 
sensibilidade (p= <0.001). Comparando gênero 
versus tipo de lesão, a lesão mais prevalente foi 
a abfração, tanto para mulheres (84,7%), como 
para homens (72,1%) (p= 0,347). As LCNC 
ainda são bastante prevalentes, sendo que a 
lesão mais comum foi a abfração. A maior parte 
dos pacientes com exposição dentinária são 
mulheres, apresentando consequentemente 
mais sensibilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Abrasão dentária, Colo do 
dente, Prevalência, Sensibilidade da dentina.

NON-CARIOUS CERVICAL LESIONS 
PREVALENCE IN PATIENTS OF 

RESTORATIVE DENTISTRY FROM 
UNIGUAIRACÁ INTEGRATED CLINIC

ABSTRACT: Few studies show the prevalence 
of non-carious cervicals (NCCL) in the population 
and, as it is a common type of lesion in the dental 
clinic, it is necessary to assess the prevalence 
of this type of lesion. The participants in this 

http://lattes.cnpq.br/3280333420645601
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research were patients attended in the Restorative Dentistry discipline from Uniguairacá 
Integrated Clinic, in which the prevalence of NCCL was assessed. This is a cross-sectional 
observational study, carried out over 5 months. Data collection was obtained through clinical 
examination and questionnaire to identify the presence of NCCL, symptoms and classification. 
The results obtained through the Shapiro-Wilk normality test, Chi-square and Fisher’s exact 
statistical tests. 173 patients were examined, 75 of whom had NCCL, with a prevalence of 
43.4%. The highest prevalence was in males, with 43 affected patients. Regarding the location 
of the end of the lesion, the highest prevalence was in the female gender in dentin and, 
consequently, greater dentin hypersensitivity (p = 0.020). As for sensitivity versus location 
of termination, patients with lesion in undissipated enamel and all who had lesion in source 
dentin (p = <0.001). Comparing gender versus type of lesion, the most prevalent lesion was 
abfraction, both for women (84.7%) and for men (72.1%) (p = 0.347). As NCCL they are still 
quite prevalent, with the most common lesion being abfraction. Most patients with dentinal 
exposure are women, therefore they presented more dental sensitive.
KEYWORDS: Dental abrasion, Tooth neck, Prevalence, Dentin sensitivity.

1 | 	INTRODUÇÃO
Manifestações clínicas ligadas à hipersensibilidade dentinária (HD) são cada dia 

mais frequentes na clínica odontológica, fator que afeta a qualidade de vida dos pacientes. 
Compreender a HD é de fundamental importância para o seu correto tratamento (TEIXEIRA 
et al., 2018). A HD muitas vezes pode ser associada a lesões cervicais não cariosas (LCNC) 
e resseções gengivais (O’TOOLE; BARTLETT, 2017). Além disso, os hábitos e o estilo de 
vida dos jovens e adultos aumentam a predisposição para essas lesões, com a influência 
de fatores como dieta ácida e hábitos parafuncionais (GRIPPO; SIMIRING; COLEMAN, 
2011). 

A etiologia e patogênese das LCNC não foram totalmente esclarecidas e este 
problema é um assunto controverso entre pesquisadores, principalmente por ser um tipo 
de lesão que vem aumentando com o passar dos anos (JAKUPOVIC et al., 2010). A perda 
de estrutura dentária sem o envolvimento de bactérias, próximo à junção cemento-esmalte 
é denominada LCNC. A presença dessas lesões aumenta com a idade, tornando-se assim 
um problema iminente, visto que a expectativa de vida da população tem aumentado e a 
manutenção de seus dentes em boca também (WOOD; KASSIR; BRUNTON, 2008). As 
LCNC são de origem multifatorial (ZUZA, et al., 2019) e podem estar ligadas a problemas 
estéticos, sensação dolorosa, alterações patológicas da polpa e até mesmo fratura dentária. 
Teixeira et al. (2020) relatam que a prevalência mundial de LCNCs entre adultos é 46,7%. 

Além de fatores como profundidade e morfologia das LCNC, há influência da idade, 
sexo, problema gástrico e trauma oclusal, os quais são considerados fatores relevantes 
para presença de LCNC e, consequentemente, HD. Diversas técnicas e protocolos para o 
tratamento da HD encontram-se disponíveis e foram descritos na literatura, porém ainda 
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não se tem um tratamento padrão ouro para utilização na clínica diária (MORASCHINI, 
2018).  

Estudos com relação ao tratamento das lesões cervicais não cariosas demostram 
que tanto o selante quanto o tratamento com restauração se mostraram igualmente eficazes 
para a maioria dos participantes na redução da HD em LCNC (KENNAN et al. 2014). Como 
as opções restauradoras para a LCNC ainda não são totalmente satisfatórias no que se 
refere à estética e longevidade, a prevenção é primordial para limitar a evolução de LCNC, 
e a detecção precoce de lesões incipientes é fundamental para evitar a perda de tecido 
mineralizado na região cervical (PECIE et al., 2011).

Teixeira et al. (2018) salientam que informações adicionais e estudos futuros nessa 
área podem permitir uma melhor interpretação de resultados, uma vez que poucos estudos 
são realizados sobre as LCNC. Com base no exposto, o objetivo do presente trabalho 
é estudar a prevalência de lesões cervicais não cariosas em pacientes que realizaram 
tratamento odontológico na disciplina de Dentística Restauradora da Clínica Integrada 
Uniguairacá, em um período de cinco meses. 

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo observacional transversal quantitativo, foi aprovado pelo comitê de 

ética em pesquisa (COEP) da Universidade Estadual do Centro Oeste (UNICENTRO) com 
o parecer de aprovação nº 3.028.103. Os pacientes participantes do estudo assinaram 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) concordando em participar da 
pesquisa, onde estavam cientes que se optassem pela desistência, a mesma poderia 
acontecer a qualquer momento. Somente pacientes maiores de 18 anos participaram da 
pesquisa.

A coleta de dados para a pesquisa foi realizada através de um exame clínico dos 
pacientes para identificar as LCNC e de um questionário para verificar a presença de 
sintomatologia. Os dados coletados foram feitos com o auxílio de uma sonda milimetrada. 
As medidas realizadas foram de cervical para oclusal/incisal, mesial para distal e de 
profundidade (Figura 1). 

Figura 1- Medidas realizadas nas LCNC (oclusal/incisal, mesial/distal e profundidade)
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No exame clínico ainda foi observado o término da lesão, que pode ser em dentina 
ou esmalte. Na tentativa de classificar as lesões entre: abfração, atrição ou abrasão foi 
realizado um questionário de hábitos de alimentação ou parafunção e observação das 
características clínicas destas lesões. Por fim, foi observada a quantidade de dentes 
presentes em boca. Os terceiros molares não foram considerados na pesquisa, pois a 
maioria dos pacientes não possuem devido à extração já realizada ou a ausência natural, e 
quando apresentam o mesmo é de difícil acesso para o tratamento, não sendo significante 
para a oclusão e de um diagnóstico mais complexo, sendo assim descartado da pesquisa. 

Através de um questionário aplicado aos pacientes, foram coletados dados com 
relação à sintomatologia sobre HD nos dentes acometidos pela LCNC. Neste questionário 
o paciente respondia se sentia sensibilidade dolorosa espontânea ou provocada, em caso 
de resposta positiva com relação ao estímulo provocado, qual era o estímulo: térmico, 
doce e/ou ácido. Além disso, os pacientes foram questionados quanto a seus hábitos de 
escovação dentária, ingestão de alimentos ácidos e percepção de alguma parafunção. 

2.1	 Análise estatística 
As variáveis independentes e dependentes foram categorizadas e analisadas 

descritivamente verificando a prevalência das lesões não cariosas e suas associações 
às variáveis independentes. O gênero foi classificado em masculino e feminino conforme 
auto relato dos participantes, a idade dos participantes foi dicotomizada em ≤ 35 anos 
e > 35 anos, sendo analisada também de forma descritiva a média e desvio padrão dos 
participantes. Quanto aos dentes afetados, eles foram classificados pela posição na arcada 
nas seguintes categorias: Anteriores, posteriores, Anteriores + posteriores e conforme as 
arcadas: maxila, mandíbula, maxila + mandíbula. Considerando as lesões não cariosas, 
os dados foram classificados quanto ao tipo de lesão (abfração, atrição e abrasão), a 
localização do término da lesão (esmalte, dentina), a presença de sensibilidade espontânea 
e sensibilidade estimulada de forma dicotomizada (sim, não), além disso foi classificado 
o estímulo da sensibilidade: térmico, químico, térmico + químico, sendo considerado o 
estímulo térmico as variações de temperatura para frio e quente, e o estimulo químico a 
ingestão de alimentos doces e ácidos.

Para as análises de associações, foi realizada o teste de normalidade dos dados 
Shapiro-Wilk, bem como os testes de qui-quadrado e exato de Fisher. Os dados foram 
tabulados e analisados pelo programa Statistical Package for Social Sciences 16.0 for 
Windows (SPSS Inc., Chicago, Illinois, USA).
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3 | 	RESULTADOS
Foram avaliados 173 pacientes durante o atendimento da disciplina de Dentística 

Restauradora das Clínicas Integradas Uniguairacá. Destes, 122 pacientes possuíam mais 
de 35 anos (70,9%). Entre os participantes examinados 51,2% eram do gênero masculino. 

Dos 173 pacientes, 75 apresentavam lesão cervical não cariosa, representando uma 
prevalência de 43,4%. Do total de pacientes com LCNC, 77,3% apresentavam lesão de 
abfração (Figura 2), 8% dos pacientes apresentavam atrição e 14,7% lesões de abrasão 
(Tabela 1).

Figura 2 - Lesão de abfração

Com relação a prevalência X gênero, a maior prevalência foi no gênero masculino, 
com 57,3% pacientes acometidos por LCNC contra 42,7% no gênero feminino. A idade 
média dos pacientes acometidos com LCNC foi de 47,56 anos (± 11,39).

A localização do término da lesão foi mais prevalente em dentina para o sexo 
feminino (65,5%) e em esmalte para o sexo masculino (62,4%) (P = 0,020, Tabela 1). 
Todas os pacientes com lesões que terminavam em dentina possuíam sensibilidade dental. 
Além disso, a prevalência de sensibilidade a estímulos foi maior nas mulheres (62,5%), nos 
homens o estímulo provocou sensibilidade em 39,9% dos pacientes. Dentre os tipos de 
estímulos o térmico que mais provocou sensibilidade.



 
Pesquisa, Produção e Divulgação do Conhecimento na Odontologia 2 Capítulo 21 212

Feminino Masculino Total Valor de P 
Tipo de lesão
Abfração 27 (84,7%) 31 (72,1%) 58 (77,3%)

0,347Atrição 1 (3,1%) 5 (11,6%) 6 (8%)
Abrasão
Total

4 (12,2%)
32 (100%)

7 (16,3%)
43 (100%)

11 (14,7%)
75 (100%)

Localização do término
Esmalte 11 (34,5%) 27 (62,4%) 38 (50,7%)

0,020Dentina
Total

21 (65,5%)
32(100%)

16 (37,6%)
43(100%)

37 (49,3%)
75(100%)

Sensibilidade
Sim 21(65,5%) 16 (37,6%) 37 (49,3%)

0,020
Não
Total

11 (34,5%) 27 (62,4%) 38 (50,7%)
32(100%) 43(100%) 75(100%)

Sensibilidade ao estímulo
Sim 20 (62,5%) 17 (39,9%) 37 (49,3%)

0,063Não 12 (37,5%) 26 (60,1%) 38 (50,7%)
Total 32(100%) 43(100%) 75(100%)
Sensibilidade a qual estímulo
Térmico 16 (80%) 13 (76,4%) 29 (78,4%)

0,964Químico 0 (0%) 1 (5,8%) 1 (2,7%)
Térmico+ químico 
Total

4 (20%)
20(100%)

3 (17,6%)
17(100%)

7 (18,9%)
37(100%)

Tabela 1: Relação das lesões cervicais não cariosas e o gênero

No quesito sensibilidade dental, o grupo de dentes com maior sensibilidade foi dos 
posteriores, com 48,6% seguidos dos anteriores associados aos posteriores com 45.9%, 
porém sem diferença estatística entre os mesmos grupos de dentes (P = 0,607, Tabela 
2). Dos pacientes que apresentaram sensibilidade dental 78,3% representavam a lesão 
de abfração, porém o tipo de lesão não teve influência na sensibilidade dental (P = 0,419, 
Tabela 2). O término em esmalte não estava associado à sensibilidade dental, diferente do 
que houve com lesões com término em dentina (P < 0,001, Tabela 2)
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Sensibilidade Total Valor de P
Não Sim

Tipo de lesão

Abfração 29 (76,3%) 29 (78,3%) 58 (77,3%)

0, 708
Atrição 5 (13,1%) 1 (2,7%) 6 (8%)
Abrasão 4 (10,5%)

38(100%)
7 (18,9%) 11 (14,7%)

Total 37(100%) 75(100%)
Dentes acometidos com a lesão
Anteriores 1 (2,4%) 2 (5,4%) 3 (4%)

0,607
Posteriores 18 (47,6%) 18 (48,6%) 36 (48%)
Anteriores+posteriores 19 (50) 17 (45,9%) 36 (48%)
Total 38(100%) 37(100%) 75(100%)
Localização do término
Esmalte 38 (100%) 0 (0%) 38 (50,7%)

<0,001Dentina 0 (0%) 37 (100%) 37 (49,3%)
Total 38(100%) 37(100%) 75(100%)

Tabela 2: Relação das lesões cervicais não cariosas com a sensibilidade dentária

Em relação à idade, pacientes com mais de 35 anos apresentaram maior sensibilidade 
aos estímulos, sendo que o mais frequente foi o térmico, mas sem diferença estatística 
entre os grupos (P = 0,222, Tabela 3). Nos pacientes com menos de 35 anos a maior parte 
das lesões terminava em esmalte e nos pacientes com mais de 35 anos a localização do 
término prevaleceu em dentina, mas sem diferença significativa (P = 0,754, Tabela 3).

A lesão com maior prevalência foi a de abfração nos pacientes com mais de 35 anos 
de idade, sendo de 84,1%, com resultados significantes de P = 0,001 (Tabela 3). Em uma 
relação entre idade e grupo de dentes acometidos, as maiores porcentagens encontramos 
nos pacientes com mais de 35 anos de idade, sendo 44,4% nos dentes posteriores e 50,7% 
nos dentes anteriores + posteriores (P = 0,483, Tabela 3).

Idade Total Valor de P

<35 anos > 35 anos

Arcadas

Maxila 1 (8,3%) 12 (19,0%) 13 (17,3%)

0,116
Mandibula 7 (58,3%) 16 (25,3%) 22 (29,3%)

Maxila + Mandibula 4 (33,3%) 35 (55,5%) 39 (52%)

Total 12 (100%) 63 (100%) 75 (100%)
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Sensibilidade ao estímulo

Térmico 5 (100%) 24 (75%) 29 (78,4%)

0,222Químico 0 (0%) 1 (3,5%) 1 (2,7%)

Térmico+Químico 0 (0%) 7 (21,5%) 7 (18,9%)

Total 5(100%) 32(100%) 37(100%)

Localização do término

Esmalte 7 (58,3%) 31 (49,3%) 38 (50,7%)

0,754Dentina 5 (41,7%) 32 (50,7%) 37 (49,3%)

Total 12(100%) 63(100%) 75(100%)

Tipo de lesão

Abfração 5 (41,6%) 53 (84,1%) 58 (77,3%)

0,001
Atrição 2 (16,6 %) 4 (6,3%) 6 (8%)

Abrasão 5 (41,6%) 6 (9,5%) 11 (14,7%)

Total 12(100%) 63(100%) 75(100%)

Dentes acometidos com a lesão

Anteriores 0 (0%) 3 (4,7%) 3 (4%)

0,483Posteriores 8 (66,7%) 28 (44,4%) 36 (48%)

Anteriores+posteriores 4 (33,3%)
12(100%)

32 (50,7%) 36 (48%)
Total 63(100%) 75(100%)

Tabela 3: Relação das lesões cervicais não cariosas com a idade 

Uma relação entre arcada e idade tivemos que os pacientes com 35 anos ou menos 
tiveram maior incidência de lesão na mandíbula, já os pacientes com mais de 35 anos 
tiveram maior prevalência em maxila+ mandíbula (55,5%) (Tabela 3). 

4 | 	DISCUSSÃO
As LCNC vem aumentando com o passar dos anos, devido a alguns fatores e 

principalmente à prolongada expectativa de vida dos pacientes, ainda podemos destacar 
que seu diagnóstico é complexo (JAKUPOVIC et al., 2010) e que um tratamento efetivo 
para as LCNC ainda não foi totalmente estabelecido (MORASCHINI, 2018).  A prevalência 
de lesões cervicais não cariosas encontrada no presente estudo foi de 43,4% em uma 
amostra de 173 pacientes, 75 apresentavam LCNC, em estudos como de Teixeira et al. 
(2018) podemos notar que a prevalência foi maior, de 185 pacientes 163 apresentavam 
lesão cervical não cariosa ou seja uma prevalência de 88,1%. Kolak e colaboradores, 
também em 2018, observaram a presença de lesões cervicais não cariosas em 68,5% 
dos pacientes. De 738 pacientes na população geral da República de Srpska, Bósnia e 
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Herzegovina a prevalência de LCNC foi de 52% (ZUZA et al., 2019). Em um grupo de 1320 
pacientes Yang (2016) diagnosticou 831 pacientes com LCNC, sendo uma prevalência de 
63,0%. Por fim em uma revisão sistemática de 2020 (TEIXEIRA et al., 2020) observou que 
a prevalência de lesões cervicais não cariosas mundial em adultos é de 46,7%. Podemos 
observar que os dados de prevalência são bastante divergentes nos estudos já publicados, 
isso pode ser atribuído a diversos fatores como: população estudada, número da amostra 
e metodologia utilizada. De qualquer forma todos os estudos mostram uma porcentagem 
alta na prevalência destas lesões.

Podemos notar que os estudos realizados anteriormente corroboram que a maior 
prevalência de LCNC é no gênero masculino (BRANDINI, 2011; KOLAK et al., 2018). 
Contribuindo com esses resultados obtivemos em nosso estudo que a maior prevalência foi 
no gênero masculino com 57,3% pacientes acometidos contra 42,7% no gênero feminino. 

Os dentes mais afetados segundo Teixeira et al. (2018) e Yang et al. (2016) foram os 
pré-molares, seguidos dos primeiros molares e caninos. Kolak (2018) também destaca os 
pré-molares como os dentes mais acometidos, porém seguido dos primeiros pré-molares 
inferiores. Neste estudo os dentes foram separados em grupos, sendo os dentes posteriores 
os mais acometidos no gênero feminino e os anteriores + posteriores os mais frequentes 
no gênero masculino. Existem alguns fatores para explicar por que os pré-molares são 
os dentes mais acometidos: presença de contatos prematuros, efeito protetor limitado da 
saliva, escovação vigorosa, diferença na espessura do osso cortical no lado vestibular e 
inclinação das cúspides dos pré-molares (KATRANJI; MISH; WANG, 2007).

Teixeira et al. (2018) ainda nos traz em seu estudo que dos 163 pacientes com LCNC, 
161 também apresentaram HD, quando comparamos esses dados com os resultados do 
presente estudo, percebemos que de 75 pacientes com LCNC,  37 tinham exposição 
de dentina e consequentemente os mesmos apresentavam HD. Resultados obtidos por 
Yoshizaki (2016), mostram que existe uma forte associação entre a hipersensibilidade 
e idade, mostrando que a faixa etária mais acometida seria entre 31 a 50 anos, porém 
em nosso estudo este dado não foi significativo, onde 86,5% dos pacientes com mais de 
35 anos apresentavam sensibilidade e 81,4% não. Esse dado pode ser justificado pela 
deposição de dentina e atrofia da polpa durante a vida, diminuindo a HD (CUNHA-CRUZ, 
2013).

Nossos resultados mostram que 65,5% dos pacientes com HD foram do gênero 
feminino versus 37,6% do gênero masculino, este resultado pode estar associado ao fato 
de que as mulheres higienizam mais vezes os dentes, ingerem alimentos mais ácidos e 
apresentam menor limiar de dor do que os homens (MIYAZAKI, 2009).

Quando relacionamos a existência de LCNC com idade, podemos notar que quanto 
maior a idade dos pacientes maior a prevalência de LCNC (KOLAK et al. 2018; YANG, 
2016) assim como de HD (TEIXEIRA et al., 2018). Certamente esses resultados se devem 
a prolongada exposição dos pacientes a fatores causais a longo prazo (KOLAK et al., 2018; 
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TEIXEIRA et al. 2020). Zuza et al. (2019) ainda destaca que a menor prevalência de LCNC 
é em pacientes com menos de 20 anos de idade. 

Quanto ao mecanismo de causa da LCNC, os resultados foram que de 75 pacientes, 
58 apresentavam abfração (77,3%), 11 abrasão (14,7%) e 6 atrição (8%) em comparação um 
estudo realizado na prisão de Dark com 375 presos da população geral do encarceramento 
revelou que a abrasão é responsável por 12,32% (17 prisioneiros), a abfração 61,6% (85 
prisioneiros) e a erosão 26,08% (36 prisioneiros) (FAYE et al., 2015). Estudos mostram que 
o desenvolvimento de LCNCs não pode ser atribuída somente a um único fator etiológico, 
pois as mesmas são de origem multifatorial e de diagnóstico complexo (ZUZA, et al., 
2019). Portanto os dados apresentados sugerem os mecanismos de causa das lesões 
encontradas, mas devemos ver com cautela esses dados, tendo em mente que estamos 
nos referindo às lesões multifatoriais.

Com relação às arcadas, superior e inferior, Igarashi et al. (2017) mostraram que 
os dentes mais afetados são os maxilares em comparação com os mandibulares. Teixeira 
et al. (2018) compartilha do mesmo resultado e acrescenta que hipersensibilidade e 
resseção gengival também foram predominantes na maxila. Porém, por outro lado, alguns 
estudos nos mostram o contrário, onde a mandíbula é mais afetada pelas LCNC (YANG 
2016; JAKUPOVIC et al. 2010). Em nosso estudo uma relação entre maxila e mandíbula 
tivemos que a porcentagem foi maior para mandíbula nos pacientes com mais de 35 anos, 
porém a maioria dos pacientes apresentava lesão tanto em maxila quanto em mandíbula, 
independente do gênero.

Como observamos com os dados deste estudo e dos estudos utilizados para 
discussão, os resultados são bastante controversos, fazendo-se necessário mais estudos 
nessa área para identificar a real prevalência de LCNC na população mundial e sua relação 
com outros fatores. Podemos destacar que este estudo foi realizado com amostra pequena 
de pacientes e um tempo de coleta curto, podendo se obter resultados mais significantes 
com um acompanhamento a longo prazo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As lesões cervicais não cariosas ainda são bastante prevalentes na população, 

sendo que a maior prevalência foi encontrada no gênero masculino. A maior parte dos 
pacientes com exposição dentinária são mulheres, apresentando consequentemente mais 
sensibilidade. A lesão mais prevalente foi a de abfração, independente do gênero.
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